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cia passa a ser um direito do cidadão e 
um dever do Estado. 
 
IHU On-Line - Qual o impacto de uma 
nova definição da linha da miséria 
e da pobreza no Brasil, tendo como 
único critério a renda per capita da 
família?
José Moroni - Boa parte desta pergunta 
já foi respondida acima, só faltou uma 
questão importante. Penso que devemos 
construir outros critérios na definição 
da linha da pobreza, fazer uma cesta de 
critérios. Por exemplo, incluir a questão 
da moradia, do saneamento básico, da 
qualidade da educação, do acesso à saú-
de, enfim, do nível de acesso aos servi-
ços públicos e serviços de qualidade.
 
IHU On-Line - O que ocorre quando 
a lógica social é subordinada à lógica 
econômica?
José Moroni - Acontece o que estamos 
vendo agora, que qualquer respiro do 
chamado mercado (este ente invisível 
que ninguém nunca viu, mas que coman-
da a mente de quem tem poder de deci-
são) vêm, às vezes conservadoras e mal 
intencionadas, dizendo que o governo 
tem que cortar gastos. Eles não dizem 
onde, mas é claro que para esta elite são 
nos programas sociais. Este é o exemplo 
mais visível da subordinação da lógica 
política à lógica econômica.
 
IHU On-Line - Como seria uma orga-
nização política dos “usuários” das 
políticas públicas?
José Moroni - Primeiro acho que deve-
mos avançar na compreensão de quem 
são os “usuários” da assistência. Não 
podemos ficar reduzidos ao artigo 2 da 
LOAS. Isso remete ao papel da assistên-
cia. Para mim, deve ser a política que 
oportuniza o acesso a todos os direitos; 
é esta a especificidade da assistência. 
Portanto, os usuários da assistência são 
todos e todas que tem seus direitos 
violados. As organizações de defesa de 
direitos têm um papel importante, mas 
que não podem substituir o dos usuários. 
E as organizações dos usuários não têm 
uma organicidade como tem as de defe-
sa de direitos. A sua forma de organiza-
ção precisa ser mais livre, menos buro-
crática, mais horizontal. Mas precisamos 
avançar, e muito, esta compreensão na 
assistência social. 

Segundo Josué Pereira da Silva, a renda básica pode criar as 
condições materiais para que haja uma igualdade básica neces-
sária a fim de que a população possa usufruir outros direitos de 
cidadania          

Por Thamiris Magalhães 

“P
or ser universal e incondicional, a renda básica promove 
a igualdade e a autonomia cidadãs”. Essa é a opinião do 
professor Josué Pereira da Silva. Para ele, “embora as 
políticas sociais tenham recebido mais atenção dos go-
vernos nos últimos anos, estamos ainda muito longe de 

prover a população brasileira com essas condições básicas de cidadania”. 
Nesse sentido, a renda básica pode ser uma forte alternativa para a redução 
das desigualdades sócias, “principalmente por eliminar o estigma que, em 
programas focados e condicionais como o Bolsa Família, recai sobre os benefi-
ciários. Por ser universal e incondicional, a renda básica promove a igualdade 
e a autonomia cidadãs, desconstruindo a imagem de que aqueles a quem o 
Estado transfere renda são dependentes e incapazes”.

Josué Pereira da Silva possui graduação em Ciências Econômicas pela Univer-
sidade de São Paulo (1980), mestrado em História pela Universidade Estadual de 
Campinas (1988), doutorado em Sociologia pela New School For Social Research 
(1993), em Nova Iorque, e livre docência em sociologia pela Universidade Estadu-
al de Campinas (2008). Atualmente, é professor-associado da Universidade Esta-
dual de Campinas. De sua produção bibliográfica citamos Os filhos de Dona Silva 
(2. ed. São Paulo: Annablume, 2009), Trabalho, Cidadania e Reconhecimento (São 
Paulo: Annablume, 2008) e Por uma sociologia do século XX (São Paulo: Annablu-
me, 2007). Confira a entrevista.

Renda básica: alternativa para a 
diminuição das desigualdades sociais

IHU On-Line - Como as políticas so-
ciais se enquadram no contexto de 
desenvolvimento e crescimento 
econômico brasileiro?
Josué Pereira da Silva - A relação 
entre crescimento e políticas sociais 
tem tudo para ser uma relação virtu-
osa. O crescimento tende a aumentar 
os recursos à disposição dos governos 
e, por isso, favorece a implantação 
ou mesmo o fortalecimento de po-
líticas sociais já existentes; estas, 
por sua vez, ao propiciarem melho-
ria no padrão de vida da população, 
também contribuem para melhorar o 

padrão do crescimento econômico. 
Acho mesmo que a noção de desen-
volvimento econômico supõe uma 
equação virtuosa entre crescimento e 
distribuição de riqueza, sem a qual o 
crescimento pode também significar 
aumento da desigualdade.

IHU On-Line - Qual seria a melhor 
estratégia de governo para erradi-
car a pobreza e a miséria no país?
Josué Pereira da Silva - Em primeiro 
lugar, pobreza e miséria são noções 
controvertidas, cujas definições não são 
consensuais. Se considerarmos miséria 
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como uma situação na qual as necessida-
des básicas de determinada população 
não são atendidas, entendo que sua er-
radicação é obrigação de qualquer país 
que se diz civilizado. Quanto à pobreza, 
cuja definição varia segundo o contexto 
social e histórico, é difícil imaginar sua 
erradicação numa sociedade capitalis-
ta como o Brasil; mas é perfeitamente 
possível reduzir sua dimensão. Um dos 
caminhos possíveis, seja para erradicar 
a miséria ou para reduzir a pobreza, está 
na resposta à pergunta anterior.

IHU On-Line - O que falta para que 
o Brasil minimize o quadro de mais 
de 16 milhões de pessoas pobres? Os 
programas sociais do governo podem 
contribuir para amenizar a situação? 
De que forma?
Josué Pereira da Silva - Distribuir 
bem-estar, entendido este último num 
sentido amplo que abranja uma con-
sistente e universal política que inclua 
saúde pública universal de boa quali-
dade, educação pública universal e de 
boa qualidade; moradias decentes para 
toda a população, saneamento bási-
co, sem excluir disso a transferência 
direta de renda. Embora as políticas 
sociais tenham recebido mais atenção 
dos governos nos últimos anos, esta-
mos ainda muito longe de prover a po-
pulação brasileira com essas condições 
básicas de cidadania.

IHU On-Line - Programas como o Bol-
sa Família auxiliam no combate à mi-
séria? Por quê? 
Josué Pereira da Silva - A despeito do 
pequeno montante de recursos mone-
tários que as famílias de beneficiários 
recebem, esses programas contribuem 
sim para combater à miséria, princi-
palmente porque, em situações de ex-
trema carência, por pequeno que seja 
o montante de dinheiro recebido, ele 
adquire, para os beneficiários, impor-
tância relativamente grande, pois em 
muitos casos trata-se da única renda 
monetária que recebem.

IHU On-Line - A renda básica pode 
contribuir para a diminuição das de-
sigualdades sociais?
Josué Pereira da Silva - Pode sim, prin-
cipalmente por eliminar o estigma que, 
em programas focados e condicionais 

como o Bolsa Família, recai sobre os be-
neficiários. Por ser universal e incondicio-
nal, a renda básica promove a igualdade 
e a autonomia cidadãs, desconstruindo 
a imagem de que aqueles a quem o Es-
tado transfere renda são dependentes e 
incapazes. A renda básica pode criar as 
condições materiais para que haja uma 
igualdade básica necessária a fim de que 
a população possa usufruir outros direi-
tos de cidadania.

IHU On-Line - O Bolsa Família pode 
ser um ponto de partida para que 
seja implantado no Brasil Programa 
de Renda Básica? Por quê?
Josué Pereira da Silva - Creio que sim, 
mas o caminho não me parece simples. 
Mesmo entre os defensores da renda 
básica há divergências quanto isso, 
como no caso de Eduardo Suplicy�, que 
vê no Bolsa Família um ponto de par-
tida para se chegar à renda básica, ou 
de Lena Lavinas�, que é menos otimis-
ta a esse respeito.2

IHU On-Line - Quais são as diferenças 
da Renda Básica em relação às outras 
formas de garantia de renda mínima 
como o Bolsa Família, por exemplo?
Josué Pereira da Silva - Há muitas di-

� Eduardo Suplicy: economista, professor 
universitário, administrador de empresas e 
político brasileiro. Leciona na Fundação Ge-
túlio Vargas e é senador desde 1990. Autor de 
diversos livros, citamos Renda de Cidadania: 
A Saída é pela Porta (Cortez Editora/Funda-
ção Perseu Abramo, 2002). Confira a entrevista 
que concedeu à IHU On-Line 333, de 14-06-
2010, intitulada Renda Básica de Cidadania. 
Uma luta pela dignidade e liberdade, dispo-
nível em http://bit.ly/ghJoTP. (Nota da IHU 
On-Line)
� Lena Lavinas: economista graduada pelo Ins-
titut d’Etudes pour le Développement Econo-
mique (França). É mestre e doutora em Estudos 
sobre a América Latina pelo Institut de Hautes 
Etudes d’Amérique Latine (França). Realizou o 
pós-doutorado no Centre de Sociologie Urbai-
ne. É membro do comitê editorial do Feminist 
Economics (EUA) e professora da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. Entre seus 
livros estão Programas Sociais de Combate à 
Fome: o legado dos anos de estabilização eco-
nômica (Rio de Janeiro: Editora UFRJ - Ipea, 
2004) e Emprego Feminino no Brasil: mudanças 
institucionais e novas inserções no mercado 
de trabalho (Santiago do Chile: Cepal, 2002). 
Confira as entrevistas que concedeu à IHU On-
Line: Brasil reduz a intensidade da pobreza, 
mas não acaba com a miséria, publicada em 
25-05-2011, nas Notícias do Dia, disponível em 
http://bit.ly/jzCJR0; Bolsa Família: avanços e 
limites, publicada em 28-09-2010, nas Notícias 
do Dia, disponível em http://bit.ly/9rk4Ym. 
(Nota da IHU On-Line)	

ferenças entre a renda básica e o Bol-
sa Família, mas são três as principais: 
a primeira é de natureza conceitual, já 
que o destinatário da renda básica é o 
indivíduo, enquanto o Bolsa Família di-
rige-se à família, ainda que na pessoa 
de seu (ou de sua) chefe. Além dessa, 
as outras duas diferenças que mais cha-
mam a atenção são as seguintes: a ren-
da básica é, por definição, universal e 
incondicional; o Bolsa Família, por sua 
vez, embora venha incorporando um nú-
mero crescente de beneficiários, o que 
poderia abrir caminho para uma possível 
universalização, tem seu foco em um se-
tor específico da população e impõe al-
gumas condições aos beneficiários para 
lhes transferir a renda.

IHU On-Line - Pesquisa encomendada 
pelo  Social revelou que o incentivo 
do Bolsa Família não significou me-
lhora no aproveitamento escolar de 
dez milhões de alunos de famílias 
beneficiadas. De que maneira o Pro-
grama pode ser relacionado à educa-
ção? Ele pode contribuir no melhor 
aproveitamento do ensino? De que 
forma?
Josué Pereira da Silva - O Bolsa Família 
relaciona-se com a educação na medi-
da em que, ao propiciar condições ma-
teriais básicas à população, cria condi-
ções para que seus membros, crianças 
ou adultos, possam frequentar a escola. 
Dessa forma, pode contribuir para me-
lhorar tanto a frequência como o apro-
veitamento do ensino. Mas não acho 
que a transferência de renda deva es-
tar condicionada à frequência escolar; 
melhor seria se a educação oferecida 
fosse de tão boa qualidade que pudes-
se despertar o interesse dos potenciais 
alunos sem necessitar de incentivos ou 
constrangimentos externos.

Leia Mais...
Josué Pereira da Silva já concedeu outras 

entrevistas à IHU On-Line:

* Renda Básica fortalece a autonomia. Revista IHU 
On-Line, edição 333, de 14-06-2010, disponível em 
http://bit.ly/jihUWE  
* Brasil tem condições de instituir programa de Ren-
da Básica de cidadania. Revista IHU On-Line 359, 02-
05-2011, disponível em http://bit.ly/jR2yax 
* Uma nova luz sobre o pensamento da esquerda. 
Revista IHU On-Line 328, de 01-10-2007, disponível 
em http://bit.ly/jvevm3 




